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O Perfil da Categoria Bancária e 
Demais Trabalhadores e Trabalhadoras 
Formais do Ramo Financeiro na Última 
Década – 2012-2022, produzido 
recentemente pela Confederação 
Nacional dos Trabalhadores do Ramos 
Financeiro (Contraf-CUT), em parceria 
com o Departamento Intersindical de 
Estatística e Estudos Socioeconômicos 
(Dieese), apresenta um amplo 
diagnóstico das transformações do 
setor nos últimos 10 anos.

Estudo mostra transformações no ramo financeiro nos últimos 10 anos

A publicação examina o perfil da categoria bancária e demais trabalhadores do 
ramo financeiro por vários aspectos, como unidades da federação brasileira onde 
estão esses trabalhadores, natureza jurídica das empresas, jornada de trabalho, 
remuneração, escolaridade, faixa etária, sexo, cor/raça e segmento de pessoas com 
deficiência (PCD). O principal objetivo da sistematização do conteúdo é subsidiar as 
ações do movimento de trabalhadores, diante do cenário atual do setor financeiro, 
que passa por intensas e contínuas transformações.

Um dos pontos que chamam a atenção é a redução de bancários em relação 
aos demais trabalhadores do ramo. Se em 2012 representavam 59% do total, 10 
anos depois passaram a 44%. Essa mudança, segundo o estudo, “tem 
consequências na realidade concreta dos trabalhadores e trabalhadoras do setor, na 
medida em que as condições objetivas de trabalho são bastante diversas e 
heterogêneas”. A análise da publicação ressalta que, “em geral, as demais 
categorias do ramo têm condições de trabalho relativamente inferiores às dos 
bancários e bancárias, em termos de remuneração, jornada de trabalho, tempo de 
permanência no emprego, direitos garantidos em leis, acordos e convenções 
coletivas de trabalho”.

A presidenta da Contraf-CUT, Juvandia Moreira, aponta que o desafio dos 
representantes dos trabalhadores do ramo financeiro, evidenciado pela análise dos 
dados da última década é a “tendência de fragmentação do emprego no setor 
financeiro brasileiro, com a força de trabalho sendo pulverizada em diferentes 
categorias para além da bancária, como os securitários ou os trabalhadores e 
trabalhadoras em cooperativas de crédito”. Juvandia ressalta que esse processo 
ocorre junto ao “crescimento do emprego não assalariado, com aumento dos 
trabalhadores autônomos e plataformizados”.

- Leia a matéria completa em nosso site -

Vem aí a Festa de Final de Ano das Bancárias e Bancários 2023!
Anotem na agenda! No dia 02/12/2023 (sábado), realizaremos mais uma 

festa de final de ano da categoria bancária de Petrópolis. Será um dia repleto de 
alegrias, com nosso tradicional churrasco, recreações para as crianças, piscina, 
música boa, sorteio de prêmios e, claro, ainda teremos a visita do Papai Noel!

Em breve divulgaremos mais detalhes e disponibilizaremos as listagens nas 
agências.
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